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Introdução

O presente trabalho visa essencialmente a dar seguimento a uma série de trabalhos de investigação científica recomendados pelos docentes da disciplina de Macroeconomia do ISCTEM com vista ao aperfeiçoamento e assimilação “ razoável “ da referida cadeira. 

Assim, o objectivo central do trabalho é a investigação da biografia e das principais contribuições para as áreas económicas dos autores Samir Amin, Wassily Leontief e Mário Murteira.

Para torna-lo realidade, recorreram-se a várias fonts, mas principalmente às várias bibliotecas da internet.

Para finalizar, referir que torna-se forçoso salientar que o presente ensaio destina-se a uma das avaliações da cadeira supra-citada.

Wassily Leontief, 1906-1999

[image: image1.png]



Nasceu a 5 de Agosto de 1906. Passou a sua infância e juventude em S.Peterburg (actualmente Leningrado) onde seu pai era professor de economia. Entrou para a Universidade de Leningrado em 1921onde se graduou em filosofia, sociologia e finalmente em economia tendo recebido o seu diploma em 1925.

Em 1932 casou-se com Estelle Markes (poeta) e tiveram uma filha Svetlana Alpers que actualmente é professora de “History of Arts”na Universidade de Califórnia, Berkeley.

 Leontief também viveu em Berlim onde continuou com os seus estudos na Universidade de Berlim juntamente com seus colegas Werner Sombrt e Ladislaus Bortiewicz onde recebeu o grau de Ph.D. defendo o tema “dissertação os sujeitos teóricos de Kreislauf Wirtschat”. Foi membro da equipe de funcionários do instituto para a economia do mundo na Universidade de Kiel de 1927 a 1930 que se encarregou pela pesquisa sobre a derivação da demanda estatística e das curvas da oferta e da procura. Este trabalho académico foi interrompido em 1929 por uma viagem de doze (12) meses a República da China como conselheiro do Ministro de Caminhos de Ferro. Em 1931 foi transferido para o Departamento Nacional da Pesquisa Económica em Nova York e mais tarde em 1932 é novamente transferido para o Departamento da Economia na Universidade de Havard. Tornou-se professor em 1946. Em 1948 organizou o projecto de  pesquisa económica de Havard onde desempenhou funções de Director até 1973. Desde 1965 que foi presidente de mesa da Sociedade de Colegas de Harvard.

Partindo do princípio que uma análise parcial não poderia fornecer bases suficientes para uma compreensão fundamental da estrutura e da operação de sistemas económicos, em 1931 começou a formular   a teoria geral do modelo do equilíbrio económico. 

Leontief para a sua análise tomou como base as primeiras ideias Walras e Marx para o desenvolvimento do equilíbrio geral através de fluxos interindustriais, que foram inspirados por sua vez por Quesnay Tableau Economique que era consequência da aproximação multisectorial também seguida pela escola de Kiel.

Todavia, na continuação de sua análise faz intervir os bens intermediários sob o nome de “capitais novos”. O modelo toma então um aspecto mais concreto. Aqui começa a análise do “input-output” desenvolvida por Wassily Leontief. O “input-ouput”inspirou-se na análise de sistemas de produção lineares que eram instrumentais no desenvolvimento da teoria moderna do Neo-Walrasian, particularmente na comissão de Cowles.

Recebeu uma concessão de pesquisa para a compilação das primeiras tabelas de ïnput-output”da economia americana (para o período 1919-1929). Em 1935 começou a utilizar uma máquina computadorizada em mecânica de grande escala em Mark I ( foi o primeiro computador electrónico em grande escala), já em 1943.

Após a publicação da obra “ESTRUTURA DA ECONOMIA AMERICANA, 1919 – 1929”em 1941, continuou trabalhando no desenvolvimento da teoria de “ïnput-output”  e das suas possíveis aplicações. Participou na primeira conferência internacional sobre relações inter-industriais em Dreibergen, Holanda em 1950. 

Muito recentemente centrou sua atenção na análise do rompimento ambiental e do crescimento económico. Entretanto continuava interessado nos largos problemas de metodologia científica e da introdução  de políticas sociais e económicas e da mudança evolucionária e revolucionária.

As contribuições de Leontef à Economia não se limitaram no ïnput-output”. Editou o artigo de 1936 “Produtos Compostos” juntamente com Hikcs (considerado pai desse teorema macro-económico). Fez revisões adiantadas à Teoria Geral de Keynes (1936, 1937, 1947, 1948) que eram pedras importantes da síntese do Neo-Keynesianismo em salários nominais fixos na interpretação da teoria de Keynes.

No seu artigo editado em 1933 que ate hoje é leccionado, fez uma análise do comércio internacional e em 1946 contribui com o esboço do contrato de salário que se tornou numa aplicação clássica.

Uma das maiores contribuições foi a agitação obtida em 1953 quando os americanos tentaram exportar trabalho intenso em vez de bens intensivos- foi o paradoxo para Leontief, que levantou a questão da validade da teoria neoclássica convencional do comércio internacional.

Continuou no professorado nos anos 30 onde deveria desenvolver uma economia por guerra, Leontief transferiu-se para o centro de Starr na Universidade de Nova York.  Criticou  a admoestação da economia para emprego errado da matemática e dos métodos quantitativos e a falta de relevância e do realismo no teorização (por exemplo 1938, 1954, 1959, 1971) ilucidam a parte pertinente.

Foi Prémio Nobel em 1973 pelo desenvolvimento da teoria ïnput-output.
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Wassily Leontief morreu em 1999.

CONCLUSÃO:

A sua contribuição para a economia baseou-se fundamentalmente na análise do equilíbrio económico através do desenvolvimento da teoria ïnput-output”, usado em vários países industrializados para a previsão e planificação. 

Foi distinguido pelo desenvolvimento da promação linear, um método matemático para resolver problema complexos de operações económicas. Também ficou conhecido como “o pardoxo Leontief”.

Suas principais obras são:

· 1941 a estrutura da economia americana
· 1986 análise de uma aplicação empírica de equilíbrio e da economia do “input-output”.
SAMIR AMIN - 1931

Samir Amin nasceu no Egipto e fez a sua formação académica em Paris. Samir é um economista egípcio que desempenha as funções de  Director do Fórum dos Países do Terceiro Mundo em Dakar, Senegal. Ele próprio considera-se  Marxista e militante do socialismo e da libertação popular. Entretanto e consoante formos estudando as suas obras e contribuições  iremos verificar que a sua reevindicação à aderência ao Marxismo (pelo menos de opção revolucionista) e o focus da sua militância exigem uma analise mais profunda. Ele reevindica que se dê crédito a algumas interpretações modernas sobre o Marxismo que ‘epitomizam’ o sentimento popular em alguns círculos esquerdistas dos Estados Unidos (onde as obras tem  sido frequentemente publicadas pela revista ‘Montlhy Review’ editada por Paul Sweezy) e por muitos círculos intelectuais  em muitas partes do mundo. Este livro é uma autobiografia sumariada  da ‘path’ de algumas ideias que actualmente são consideradas parte do ‘maistream’ da ideologia esquerdista que ate aqui se apresentam como as próprias como sendo o ‘Marxismo Moderno’. Desta obra iremos abordar os temas que julgamos serem mais importantes, tais como:

· A teoria da acumulação do capital

· Critica a teoria do desenvolvimento promovida pela teoria dos Três Mundos

· Sua relação com Maoism

· Critica ao Sovietismo (Revisionismo Soviético, embora  ele não use o termo)

1. A TEORIA DA ACUMULAÇÃO DO CAPITAL
Esta teoria foi onde Samir Amin desempenhou maior esforço. Esta foi a sua tese escrita de doutoramento em 1957. Esta obra foi melhorada e veio a ser publicada em Inglês em 1974 com o título “Acumulação numa Escala Mundial”. A obra é apresentada como uma refetução  a muitos conceitos de economias burguesas e incluiu elementos de critica ao modelo Keynesiano, bem como ao coservadorismo de uma economia de mercado orientado. Embora na apresentação desta obra mostre claramente que Samir baseou-se em algumas ideias económicas de Marx, ele também adoptou algumas teorias económicas de Sweezy. Destas teorias destacam-se a mais valia como um termo “borader” do valor da mais valia, incluindo os proveitos não produtivos e as receitas do estado.

O focus da teoria de Samir é a relação entre o centro – definido como os países da Europa, Norte da América (excluindo o México) e o Japão, e a periferia – definida como maioria dos países do resto  do mundo. Amin estabelece que a polarização do centro e da periferia e a expansão mundial do capitalismo centralizam-se no seu ponto de vista na história. Ele acredita que foi encontrou a resposta da pergunta “Porquê é que o capitalismo desenvolveu-se na Europa e não noutro sítio, embora muita população da Ásia, África e América Latina tenham independentemente atingido  um alto nível de desenvolvimento cultural?” Segundo esta teoria, as sociedades feudais europeias (e japoneses) eram de forma flexível comparando com as mais rígidas formas de tributação existentes em muitas sociedades de muitas partes do mundo. O seu carácter específico permitia-lhes  que a prática  actividades comerciais brevemente se tornasse predominante, liderando assim o desenvolvimento do capitalismo de uma maneira muito rápida. O desenvolvimento do capitalismo provocou uma polarização entre o centro e a chamada periferia. Na era moderna, o capital tem-se acumulado de uma forma de comércio desigual, grandes oscilações e militarização.

2. CRITICA À TEORIA DO DESENVOLVIMENTO DO TERCEIRO MUNDO

Nesta teoria ele começa por criticar o projecto “Bandung” pela estrategia montada pela Conferência de Bandung na Indonésia em 1955. Esta conferência foi recebida por Sukarno da Indonésia. Altas individualidades como Nasser do Egipto, Nehru da India, Chou Enlai da República Popular da China, os chamados países emergentes da Ásia e África participaram num curso sobre o desenvolvimento do capitalismo do não alinhados. A conferência de Bandung abordou o programa das nacionalizações e dos projectos de desenvolvimento dos estados guia.

O colapso dos sistema soviético em 1990-91 foi um factor importante na queda do projecto Bandung, porque o suporte soviético era muito significativo para o esforço do desenvolvimento de Africa e da Asia. Ele determinou que a fraqueza do projecto assenta-se na não aceitação do capitalismo como sistema mundial que se adapta à economia dos países menos desenvolvidos que se subordinam às regras e polarizam o processo de acumulação de capital através das relações monetárias e comerciais.

Ele propôs um programa alternativo de desenvolvimento “O Socialismo III” – 3ª tentação do socialismo ( as duas 1ªs foram o esforço socialista da 2ª e 3ª internacionalizações). Este programa baseou-se no seguinte:

· A criação de alternativas deve ser feita antes da ocorrência dos custos

· A polarização mundial significa que o  “delinking” não é a única opção, mesmo que os meios tenham que ser constantemente revistos à luz de uma  evolução geral.

· Uma acção sistemática deve ser tomada em conta para a reconstrução de um mundo multi-cêntrico, providenciado um progresso autónomo da população. 

Ele descreveu o programa como sendo uma estrategia a longo prazo com intervenção do estado, altas possibilidades comerciais, e a possibilidade de alternar o centro aos países desenvolvidos do Oeste.  Embora a estrategia requeira uma intervenção popular e uma hegemonia nacional nos países menos desenvolvidos o peso da hegemonia dos países do centro significa um suporte internacional para este esforço.

3. RELAÇÃO ENTRE AMIN – MAOISM

Naturalmente que actualmente é difícil encontrar um “Maoist” que não encontre defeitos sofridos pelo Maoism  no período pós governação de Deng Xiaoping, daí a critica de Amin ao Maoism.

Amin diz que a sua critica foi valorizada pela critica ao sovietismo  da esquerda, mas continua limitada pelo Eurocentrico do Marxismo ortodoxo. Pouca atenção é dada ao não-Marxismo e ao carácter eclétio da teoria Maoist.Ele presta atenção à história que gira à volta da revolução chinesa e às várias fases e contribuições do mistério do crescimento da guerra.

Um aspecto fundamental é o tratamento dado ao projecto Bnadung que é uma concepção distinta do Maoism.

4. CRITICA AO SOVIETISMO (embora o termo não exista)

Provávelmente o maior receio de Amin seja aà problemática do revisionismo soviético, em cosideração ao facto de que era conveniente ao Maiosm atacar no revisionismo soviético ocorrido entre 1962-1975. O sovietismo ficou marcado pelas invasões e argumentos contraditórios, qualificações e confusão. Usou o método de ataque à economia e às ideias socialistas de Marx, Engels e Lenin para desenvolver as próprias ideias. De facto, Amin apreceiou as regras do soviestimo como objectivamente progressivas, e descontando as aventuras militaristas, após guerra, importou-se em dividir a aliança Atlantica porque esta foi essencialmente formada como contimento do bloco soviético.

CONCLUSÃO:

É um dos melhores pensadores neo-marxistas tanto na teoria do desenvolvimento como na critica do relativismo cultural das ciências sociais. Foi promotor da consciência de autoconfiança para os países em desenvolvimento, particularmente para os países Árabes ou seja o chamado mundo árabe.

Amin tentou repudir algumas teorias básicas do Marxismo. Passou a sua carreira tentando adaptar as aspirações nacionalistas burguesas à fraseologia socialista e não permitiu que as massa fizessem alterações revolucionárias através de meios políticos.Pelo contrário, ele tentou encontrar bases económicas baseado nas revisões erradas de Marx para encontrar uma substituição da actividade real do proletariado e das massas oprimidas.

Analisando profundamente esta tese poder-nos-á ajudar a compreender melhor as premissas do imperialismo moderno e as condições históricas que lideraram as falhas de muitas revoluções do século XX.

MÁRIO MURTEIRA

Nasceu em Lisboa em 1933. É doutorado em Economia pela Universidade Técnica de Lisboa e Professor Catedrático de Economia no ISCTE, onde ocupa também o cargo de Presidente do Departamento de Ciências de Gestão. Desempenhou numerosas missões de assistência técnica, por conta de organismos da ONU, em países africanos e recentemente, tem participado no MBA organizado conjuntamente pela Universidade de Macau e pelo ISCTE, dirigindo um projecto de investigação em colaboração com professores da Universidade de Zhongshan (Cantão) e Macau incluindo na análise das Zonas Económicas Especiais vizinhas de Macau e Hong Kong no âmbito da estratégia chinesa de integração no mercado mundial. 

Após conclusão dos seus estudos em 1956 – curso de Economia, estava convencido de que o económico apenas constituía a face menos interessante do social. Passados 11 anos e sem esquecer os 4 que  trabalhou no Instituto Nacional de Investigação Indústrial, onde esteve ligadao directamente a problemas sociais, ensino e administração pública, “realizou” que o economista deve analisar os fenómenos sociais (educação, emigração, ac,cão sindical, emprego, etc). Desde então interessou-se pelo mundo do trabalhador (após a licenciatura, como assistente do Centro de Estudos Sociais e Corporativos) tendo em 1957 e 1959 estudado pela 1a. vez matérias relevantes para o ensino da determinação do salário na indústria Para tal baseou-se em resultados económicos de acção sindical nos países industrializados do ocidente.

Obteve uma bolsa (em 1960) do Centro de Estudos Políticos e Sociais de Investigação do Ultramar e escreveu o livro sindicalismo africano.

A experiência portuguesa dos anos 60 até à actualidade, bem como das economias africanas de expressão oficial portuguesa depois das indepências constituem os temas principais de uma de suas principais obras. E também levado a cabo um exame crítico das teorias e ideologias do “Desenvolvimento”, ideia em crise tão profunda como a própria economia mundial.

Da sua bibliografia salientam-se: 

· Lições de Economia Política de Desenvolvimento (2a. edição, 1990)

· Os Estados da Língua Portuguesa na Economia Mundial – Ideologias e Práticas do Desenvolvimento (1988)

· A determinação do Salário na Indústria

CONCLUSÃO:

Estudando os fenómenos económicos desenvolveu a teoria de determinação do salário na indústria particularmente em condições de negociação colectiva. 

Na sua obra “Crescimencto Económico e Sistemas Sociais”  aborda questões ligadas à evolução social nos países  industrializados do Ocidente, a concetração do poder económico e o significado do desenvolvimento do sindicalismo.

Bibliografia :

-Internet, sites :

     www@sapo.pt
     www@yahoo.com
     www@altavista.com
-Enciclopédia Británica- Brasil, publicações lda-Rio de Janeiro, 1981.

